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RESUMO 

 

 

Esse estudo investigou a existência do fenômeno Glass Ceiling também conhecido como 

“Teto de Vidro”.  Esse fenômeno define um limite invisível existente na carreira das 

mulheres. Empiricamente pode ser verificado, que o diferencial de rendimentos, entre 

homens e mulheres, apresenta uma aceleração para a parte final da função de distribuição 

de rendimentos, representando uma barreira no crescimento dos rendimentos, para as 

mulheres. Os principais resultados mostram evidências da presença do fenômeno do 

“Teto de Vidro” no Brasil e demonstram que as análises de mercado de trabalho não 

devem separar a esfera da produção, da esfera da reprodução, uma vez que, a família, o 

mercado e o Estado estão intimamente entrelaçados e são dependentes. 

 



 
Objeto 

 

 Analisar o mercado de trabalho sob a ótica das relações de gênero, com foco no 

mapeamento dos mecanismos de causalidade que permanecem impedindo a ascensão das 

mulheres em suas carreiras. 

 

Objetivo 

 

 O aumento da taxa de participação da mulher no mercado de trabalho no Brasil, 

associado à persistente existência de diferenciais de salários favoráveis ao homem, e a 

desigualdade de tratamento nas promoções quanto ao gênero são as principais 

motivações deste estudo. Cujo objetivo é verificar a existência do fenômeno “Glass 

Ceiling” também conhecido como “Teto de Vidro” no mercado de trabalho brasileiro.  

O termo “Teto de Vidro” é utilizado para se referir às barreiras invisíveis na 

carreira, impedindo as mulheres de ascender profissionalmente e pode ser verificado, 

quando o diferencial de rendimentos entre homens e mulheres apresenta uma aceleração 

para a parte final da função de distribuição, representando um impedimento no 

crescimento, nos rendimentos mais elevados das mulheres. 

A principal contribuição do estudo está numa análise dos rendimentos dos 

indivíduos incorporando as variáveis que são tradicionalmente observadas nesse tipo de 

estudo (região, sexo, idade, experiência, cor, situação censitária, se o emprego é formal, 

ou não, a presença de filhos, as horas trabalhadas, a presença de sindicato e os anos de 

estudo) e a inclusão de informações que não foram identificadas em outros estudos na 

literatura nacional e internacional como, os afazeres domésticos, a segmentação do 

mercado e a segregação ocupacional em uma análise conjunta.  

 

Metodologia 

 

Para tanto, utilizou-se informações da Pesquisa Nacional por Amostragem de 

Domicílios (PNAD) para o ano de 2009, por ser essa a única base de dados que apresenta 

informações sobre o tempo dedicado aos afazeres domésticos.  



A técnica empregada seguiu um consenso já existente, que indica que o método 

mais adequado para testar a hipótese da existência do Teto de Vidro é a regressão 

quantílica. Essa técnica incorpora a função quantil, ou seja, permite estimar toda a 

distribuição condicional da variável dependente, através dos quantis da distribuição, 

portanto, uma regressão a cada quantil de interesse. A técnica foi aprimorada, visto que 

se incorporou à aplicação uma forma de corrigir o viés de seleção que, normalmente, não 

tem sido levado em conta nas equações de rendimentos. 

 Sobretudo, analisaram-se três aspectos centrais: o primeiro deles foi a 

segmentação do mercado que visa a demonstrar que não há um mercado de trabalho 

único, no qual os empregados possam transitar livremente pelas oportunidades de 

emprego, mas, sim, diferentes segmentos, com regras de operação distintas de trabalho. 

O segundo é a segregação ocupacional, que trata de segregar os sexos em diferentes 

ocupações, admitindo que, se as relações entre homens e mulheres com o trabalho e com 

o emprego são diferentes, por isso cristalizam-se carreiras diferentes e, desta forma, 

estereótipos.   

 O terceiro aspecto está relacionado aos afazeres domésticos, a partir dos quais se 

procurou demonstrar que as mulheres realizam mais que o dobro de horas que os homens 

em tarefas do lar. Esse envolvimento com as responsabilidades domésticas está 

diretamente vinculado às construções de networking, ou seja, quanto maior a rede de 

contatos de um indivíduo, maior as chances de conseguir uma boa colocação no mercado 

de trabalho.  

  

Resultados 

 

 Finalmente, os resultados mostraram que os maiores diferenciais são observados 

nos extremos da distribuição de salários, configurando, assim, a existência do fenômeno 

Teto de Vidro e do Chão Pegajoso (o qual expressa que estão implícitas forças que 

mantêm as mulheres presas na parte inferior da pirâmide econômica). Ser mulher resulta 

em um rendimento 22% menor do que percebem os homens, na média. Verificou-se que 

o emprego formal inibe o Chão Pegajoso, entretanto evidencia-se o Teto de Vidro. 

 A segregação ocupacional mensurada por variáveis que levavam em 

consideração ocupações com predominância feminina, masculina e mista, se mostrou 

relevante nas análises, contribuindo, por conseguinte, para a existência do fenômeno Teto 



de Vidro, já que foi possível concluir que, no topo da distribuição de rendimentos, se o 

indivíduo estiver alocado em uma ocupação tipicamente feminina, ele receberá 26% a 

menos do que aquele ocupado em uma ocupação mista.  

 Ratifica-se, ainda, que todas as demais variáveis explicativas demostraram ser 

estatisticamente significativas, ou seja, ajudaram para explicar os diferenciais de 

rendimentos. Não obstante, ficou claro que, visando a buscar soluções para esses 

diferenciais, as pesquisas sobre o uso do tempo poderão colaborar para que isto ocorra, 

pois são imprescindíveis, para identificar o verdadeiro entendimento do papel do trabalho 

doméstico, que é reconstruir uma relação entre produção e reprodução que tenha sentido 

para as pessoas, já que o trabalho doméstico, predominantemente realizado pelas 

mulheres, tem como objetivo o bem-estar das pessoas, enquanto a produção de 

mercadorias objetiva, a acumulação de benefícios, e ambos estão intimamente 

vinculados. 

 Os principais resultados mostraram evidências da presença do fenômeno do 

“Teto de Vidro” no Brasil. Ou seja, verificou-se que o diferencial de rendimentos, entre 

homens e mulheres, apresenta uma aceleração para a parte final da função de distribuição 

de rendimentos, representando uma barreira no crescimento dos rendimentos, para as 

mulheres. Além disso, ficou presente que análises de mercado de trabalho não devem 

separar a esfera da produção da esfera da reprodução, uma vez que a família, o mercado e 

o Estado estão intimamente entrelaçados e são dependentes. 
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